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Um bom gestor deve ser amigo
dos seus funcionários ou ter
umaatitudemais firmeeauto-
ritária?Conseguem-semelho-
res resultados com camarada-
gem ou disciplina? Aparente-

mente, umpoucodeambos. “É fundamental sa-
bermudardeestilo conformecadacolaborador.
Se um director só sabe ser apenas participativo
ou apenas autoritário, a estrutura de liderança
torna-se débil”, explica José Ramón Pin, pro-
fessor do IESE, deEspanha, que esteve emPor-
tugal paraumseminárioorganizadopelaAESE.

Realizadoentre15e16deFevereiroe intitula-
do“Ajudaraminhaequipaacrescer”,esteevento
é o primeiro de umciclo dedicado à gestão de ta-
lento. Para José Ramón Pin, um director que
queira ser eficaz nesta área “tem de combinar a
atençãoàspessoascomaatençãoao trabalhoem
mãoseequilibraroseufocodeatençãoconforme
cada circunstância. Isso torna o acto de liderar
maisdifícil,mastambémmaisinteressante”.

Um dos erros mais comuns que ainda são
cometidos na gestão de talento, apontados
pelo professor do IESE, é o desfasamento en-
tre as políticas de recursos humanos e os ob-
jectivos estratégicos de uma empresa. “Esta
inconsistência baseia-se, por vezes, numa rigi-
dez institucional”, salienta José Ramón Pin.
“Se as pessoas e as circunstâncias mudam e o
sistema de comportamento semantém omes-
mo, cria-se um mau clima na empresa e mes-
moumaquebranos resultados económicos”.

Sendo que a principal chave para uma boa
gestãodetalentoéestarabertoaaceitardiferen-
tes personalidades e circunstâncias, haverá algo
de concreto que um bom gestor de talento deva
fazer para retirar o melhor dos seus funcioná-
rios? O segredo pode estar nos mais pequenos
detalhes, explica José Fonseca Pires, professor
daAESE,outrodosoradoresdesteseminário.

Começar e terminar a horas as reuniões,
ser concreto no que se pede à equipa, não en-
viar emails confusos nos quais não se percebe
quem deve realizar uma dada tarefa. Um bom
gestor nunca se deve esquecer de princípios
básicos como o do respeito, tanto profissio-
nal como pessoal. “Coisas tão simples como
dizer obrigado, pedir por favor, tratar as pes-
soas pelo seu nome, etc., são como o lubrifi-
cante que torna possível a cooperação entre
as pessoas de uma equipa”, conclui o docente
da AESE. ■ Pedro Quedas

Segredo para a gestão de talento
é estar aberto à mudança
Resultados económicos não
estão separados da gestão dos
recursos humanos, salientam os
professores da AESE e do IESE.

LIDERANÇA

JOSÉ RAMÓN PIN

“É fundamental saber mudar
de estilo conforme cada
colaborador. Se um director
só sabe ser apenas
participativo ou apenas
autoritário, a estrutura de
liderança torna-se débil”,
defende o professor do IESE.
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José Ramón Pin,
do IESE, revela
os segredos da gestão
de equipas. P.5


